
do ° que dellttnCi•t o gig•tnie, teto pari os cavàllos, •4anharam 
bois 'e os inataram, e= comeram, 

Faz-se tem elmprestim0 que J no looar. do µcampamento, a maior 
dá, mais ou menos, lança-se parte, dalpopulação fugiu para o 
uma finta •sofre a importa-' alto do monte; mas os moradores 

ç to que se imagina que dá; do norte cia. fi•egueziá prep'ai•aram 
Cipzio comparecimento á ses- fossas e trincheiras, e, de sorte pela mesma razão com que 
saio niagna. que, 'quando na madrugada a di-se supõe que o mel dá col-• 
E a maioria não visão invasora 'séguía caminho aci-

meia e iiiezvotai e a cres- ma, a}i, pelos ,logares`da •Iadôr-
ce não faz. caso! 1 ra d• ta se póde fazer de mais a RLal , e ainda em Ginzo, 

1las, a verdade .i•-randé o, numero de baixas 1 n7aior; finta-s a,, industria, ¡¡ foi b ri , ' 
C1'ZSr' 11x0 %Ia. 1 que soffreu o exercito invasor e estabelecimentos d esta natureza é decantada soberania popular?!. Com uma nova cresta que a  
E não ha, porque, como ' sacrile-amente saqueador. -N à' o credito o 'seu primeiro eleménto Para., traz! Arpia• sacrilegas, 

deve levar á tisica terciaria.. n não será desta Vez que cravareis já dissemos e nos não canta- são ,estas as primeiras ossadas,que de vida. Parabens á digna gercn- q 
Dez por cento no- minimo se- dente no ultimo bocado de pão, rel77os l apparecein ali por agttetles sítios, ;cia. o de repetir , quanto mais£, t 

desautorações e roxas de Tam}, m recebi um folh^tosi que resta•ao povo, to clero e aos 
p g vontade'-t nho de;i•:j dia irás xl•adë os», pobres. Voltarei ao assumpjá por 

desprezo tiver este governo, t 1 t Bem-dada l S ne a ora re aro eu esta a vai l- que é um repositorio de versos q • g p - , • 
mais augmentam as suas,pro arrimos e do trabalho dos humoristieõ*S', >c al-'uns3 com muita 1ong 

Roriz, poucos assariam )ara lá babiIidadc de vida. Ha para  d t 1 P I braça. E, ìumtexcellente rec14me 

ahi prorerbios ,que -parecem para a tvpunraphia• ti alle aonde 
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Annunciára-se, para 17on-
teim; a entrada tl"i,un7phal do 
Law portuguez na can7ara 
popular (é um termo antigo, 

que empregamos com sauda-
de dos tempos em que as elei-
ções se faziam, por lá, cus-
tando noites mal dormidas e 
lutas encarnicadas de roto a 

Typogi•aphia—R, de S. Sebastiaio, L' . 
EFedaoção o administração—lt. D. Antonio Barroso, n.o 139, 

tão prontõs• para se trocarem 
por cedulas. Parã os papal-. 
vos diz-se que e uma conso-
lidação que se vai fazer da 
divida fluctuante. Esperem e 
verão. 

A divida flutuante conti-

nuará,  a flutuar, subindo sem-
pre,  os 45 mil contos no-
11-1u1aes ou o atle com elles se 
poder apurar,•comprarão,por, 

mais algum tempo, esta exis-
roto?) tencia. governaip•ntal. 

Sabia-sè, desde o-dia 2 d 
Vão-SC, embora depressa >> 

janeiro, que o ministro da fa- 1 Bem se vê da leitura, que o su-
porque o fogo devoradoi- da recito cta ora^ão ficoü••nos caixo-

zenda forjara medidas finai7- miá; ra gordura nacional tudo tias, ,pois não é bom ele arommo-
ceiras que viriam ocorrer ás queima;. tudo consom2, ém porque a ç ç 1 dar, ore ue o snmcïtu da oração 
necessarias despezas sem tara- tódo u liichu çarêta ue •asseià pouco tempo. Ir-se-á esto- , q 1 
ramw do COnii'ibtlülte, e dis- e moureja n eátc—Jardim à beira 

dando outro recurso e pro- , basta. de então todo o petiz ficara usar plantado -. Ii• 
curando outra victima- Pelieito.effasivamcnte os- di-

et17 sobresalto• de cut'iosida- Fazer di.7hciro, venha clle ,b nos presidente . e'vice-presi&mt 
de, pregustai.do este novo donde vlcr, arran;e-se confio da nossa t'amarà •Iumeipal pelo 
nula l'E:, 11110 inle.'i0r •O dos se arranjar, eis ao gel-, está eSiiO hOnl'OS1SS11n0, e valioso, que 
pci•:es e dos pães rcpaï tidc)•- obtiveram na sua di-ressão á ca-reduzida a filn•tïo Qorernati-_ 
por christo. pital,.e na audiencía Régia, que 
l a  va en7 _Portugal! Tildo O ri7alS lhes, foï cmucedida. Foi -capa lé n= 

Q,t ha dias 1,que selknarca•-1 c leria e conversa fiada com 1 1 
z a o dia d; honrem, umà sç- 

branca launino i 

gtlilda-ÍCir••,. dia o mais asado ` 
Desde que se tenha acha-

para esta anipuriciada e are- 
veiada c•l•iLicão. do essa pedra filosofal, o cxi--

to é seguro e a lei que a tra-
Sab'ìa-sé que essa__, propor-' duza pód• ser um bestialo cr- 

tas de faie«da haviam subi- co, qu • serve e será exaktí,do 
cio á sane o do 'rover •o em como íìna e moJeiar. ior d 
cltlstro plc••ó a e•t••ìas. ou 

luï l5 prtld n•ia -e de logica. 
intltil•das vinjluil7 a Cam31a Parece que o Sr. nimistro 

com a rubrica não só de to- da fazenda, com as d propos-
do o governo, como do Su- `t<ts que, tem • engatilhadas so-
prei77o :arquiteto d'agtielle ̀ bre o parlameri o, teve uma 
universo de papelIão pintado. illusão analoga á de Laiv, 
o mesmo Supreino, por_ guardadas a d idas pio 

causa de duvideis e para gele pr31 c o'S H ì• (mos d. anal 
fossem bem coi -i eidos a -sua } sou-

sal- como podermos e sou-
adh:são; o seu favor, a su 

a 1Lia... 

chancela aos documentos , e il n7os, e bem que sintamos. 
pelo assunto manifesta repu-

elles el7trassem; agora pl-eci- .• 
petos. como ordens supremas • aancia, per já veltì7us o dc-

de disciplina re,,,1— tal, nos 
batalhõe•> dos 1_oUrciros,. en-
riou-lhes uma circular,_ em 
que lhes solicitara o seu •1 e-

compare- 

é esta— 

ra que as jntgué. ' tas, desta fei-
ta, não posso deixar de explieár-
me. Aonde se lê;: «o sr. dr. Ri-
cãrdo. Jorge, pessoalmente, ., não 
tem leiº•a caem beira, (leve lêr-se, 
porque foi õ que eu escrevi: .O 
sr. r(r. Ricardo Jorge, provavel-
mente, não tem leira etc.» 

Outra: « Aonde quer o illustre 
estadistà va buscar dinheiro para. 
!lie sustentar ete ... » 

••hi lioúve - cia-tilidblla graúda. 
O original dizia assim: «_onde 
quero illustre .estadíst<t, que o con-
tribuinte vá buscar dinheiro para 
lhe sustentar etc.» 

i 
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AOS CABULAS 
A vida está p'ra vós, ú cábulos astutos, 
que andaes por essa rua, indi#érentes, -brutos, 
a espreguiçar o olhar,—em ranchos, aos montões, 
com o desfiem sem par d'ttns loucos histriões. 
Livros ema desarraa jd, obtuso o_ entendimento,. 
eu a' élío parecenra entre tios e o jumento 
que as vezes passa ahi; turvado, leni, rigor, 
a haurir co2isolaeões das re'lr•cs no frescúr. 
A.límentacs .tambmn um sonho, uma esperança, 
que vos suauisa a dôt•, vos refresca a lembrança, 
pois vosso • lívro e estudo, ó tumidos de asneiras, 

' é afronte scismadora e louca das isopeíias». 
Tendes erguido um altar onde correis devotos 
prestar adoracáes, queimar incensos, votos, 
ü deusa sacrosanta, t pallida pa•eguiça, 
ït quem vós rendeis culto em rerdcrde e Justica, 
S•mpatliico ar171'oruoe!::. por elle jej?tais.. , 
das atilas, já se v• e muitas coisas mais 
sidere a vossa. fé, anachoretas crentes, 
eontrictos -inttz•ues, ó jograes penitentes! 
!astucia tendes ris, mestres da rabulice, 
pois tudo ₹:os ensisa ú'santa « cabulices. 

Tenho pena de vos, comparsas de contedi<t, 
gzte em vossa vidra, julgo-o, ha lances, de tragedia, 
povos, sentindo o peito a palpitar fremente „ 
nas doidct,4 estuaçves d'ztm sangue rubro e quente, 
a phantasia aberta cís grandes expa)asões, 
e o cerebVo a estuar ds ignotas comm.oçúes, 
mtanrebvs. semi vi'yot•, olhao para o futuro, 
st-udael; .. porque- o est,_ido e, o dcíl ctru seguro 

t, o ficho luminoso,- a, soare claridade,-
+,ne td rig,t e que illu;niiiu e-cílegra a h-umanidacle, 

r 

Sltiti tal-, 

rá a. maquia do trabalho na- 'L' o que acontece, á c}uem: se met-
CiOnalt i: aind£ì ala liem chã- te eia casa alheia ^outra  

me ominosos aos ten7pós dos c,e seu r oro.    lição! Se 
todos th;~'s•fi•cs•rtx•.Á como a -tist de 

servos ár• os seus• ora a• -I• das _ fronteiras, 
rios!   • ` s , • ` 

inventados pata este caso. ---Contint'ta a ser absoltitamen foi impresso com nitidez e apeio. 
Somma total; rem dinhei= te desfavoravel st àecusacão dos Agradeço áo seu_ 'edit•r o gerterot 

Veste paiz já é leique um ro ahi' Tenros governo para sttppostos auctores do (diz se) tem- so-é penhorante of}ere"iiicnto. 
overno só cai por unia ues-. • ' bcri . sii 'poste apedi- ameuto ao —Coiíio salivem. já esta deseci t, f •l durar. pl J 

tão, clal-á ou oceulta, 'de fia- G.,.isç lido ltc• / 1 comboio sia ftegttezia de S. Fins beriQ o tal mixordeiro de ì •Ti}ía 
tencia do thezoiro. Tenha el-    a voz puoIí,Wa e a opinião publi:•a - tiova çle roia,, dq nom:, Antonio 

le dinheiro para dar, quando-- (d aqu,lla fre;ueLta Jlúito serre, a i Domtn•aes Ca lastro, que for dar 
f ` „ rjustiça a lucrar, se no caso- se _com as°canastras no Alltibe•. Pelo 

llp'o pedirem ou exi-u-em e cartas d •,1C•ei 
P 5 viesse afazer afina luz clara que visto a coisa' vem ` a dar potíco 

conte com a sela vida segura, Z̀lalle de Ï̀znjel, ig de Feyereiro 1 i poz•sse bens a descr)••erto o que, mais :de nada; sendo preciso vi> 
Desta feita são os credo- Pincipio hoje por fazer umas por emquaitto, ;parecse escuro m2_gs- gíal-q, come }uem - espreita um 

•- a aaima,ó e )vm c r 
kaa dos resultados, que produziu, 
l+oi tnn• èa:•tacla; bens jogada! 
Apõiadissimo! Os nieiis:parabens. 

—Ao`lóg;ir da 'il1adorra êrïi a 
freguczia ide Poriz -um lavrador, 
que abriaigóvas para plantio de. 
videiras em terreno solto fora das 
portas, e. em que já possue cavei-
ras a.ltigas de mais ele oitenta an-
nos, enco_itrou ossadas humanas 
i pouco rhais ele tres' }ialnlos de p 
profundicLd - Diss o velho dono rfàeilmnte aw° c»ilI '•1cimcnto de to- nastrsas em cinzas! Pelo visto o tal 
da casa, que, seus pies contavam .(ta vetd•çla., t Canastro já tinha pedidos de fa-- 
ter sido, por, aquelles sítios, se- Se riste gencro de serviço for zenda, e do seu segredo, para Vil-
pul.tados muitos•francezës, quando entregue ás auctoridacles desta Ia Verde! 
por agaí passaram; lia- 1'J anui;: 'comarca pólo ter-s ccino cert5 Que os tribttnes lhe apertem o 
Com ct ,fito a divisáo franéeza i mais justa averigna,ão`da ver- canasiro inexoravelmente; é uma 

quando ainre.iou de 'Bar'ào` a Jade-d'aqueilà des gradai=el'ccri reclamação da saudepublica tidos 
fonte do -Lima,,. acampou em lio- , mitìosa oororrieneia. - l interesses vitaes da nação.. Não 
riz em o,logax do,f',ateirão,+junta —Reeebi «O Relâtorio do ,Ban= darei de'in•u+.ao assumpto; fiquem. 
do peiniterio actual, p Os, soldados tio de Bar ' ellos» rcfereilte.t á ge, certos disso, os meus amigos; por 
cahirar1• . qtü • uiraz, córtara.m cen- remia de 190.5 que nós tambem. por- cá }iodemos 

Vz-se d'elle", que i,Íaellé impor- ter Canastros de via reduzida. 
tante-estabelecimèntá de credito —•uc }lies parece. elo balão de 
continíta a posar ela mtsis lar''g$ ensaio sobre. a apanliia dos capi-
couíl,•.uça do pua)lico; poí•s que ta•es das ílL ricordia•s, • asyIos• e• 
sendo o seq c—a 1de 120.00Q•OOQ Irmand c es,.ce essas instituicpes 
de reis os de}positos; á ordem -e a. santas, sque ,são aos, fi, t.os »v1 e- 
pr'aso, ascëìidetr> a importante ei_ randas dá (áridádc j• 4a Pidd de 
fra de ?8-1.d71)•j278 'pu sejam mais Chi•istã, virtudes que tinto nobi-. 
1fi4:47 11 378:reis • acima dó •capi---!fitaram, e distinguiram, o povo 
tal do Banco serre faltar em o du- portuguez, que ` as instituiu e con-
posito, exeederte a oifo contos de, serva còmo coisa sua, milito sua?! 
reis, em a- ca ixa eçonomica. Para Pois nem isso querem deixar 4 

Paliei,aczò.., 

osé á uillirrille, p aeileco 
. . c de a.itlíl(1lÌ + 

11, ívonc,ltas liarias dy i 1 j3 5s 3 +ln L1Yrio...• 
V0,1 It-, DA CO- CEIÇÃO, 7 0 

Vae por rocla a Europa um movi- 
mento Contra o duello, que terá todas 
as probabiïidakles de ser banido dos 

ves internos que têm de, fpa-: correcçi>es de revisão á u:ulhà cgr-' terio, e por meia ele trina larga p;•ãi daninado; .esse , mostrengo até. nossos costumes, se a deusa Moda 
• n g. assim•o decretar. 

t i da semana passada; leão é isto • investi-ação, e inquirição ás per-. na Aftica nos pede fazer mal..\i Gomo se sabe; as. razdes nunca são gar o pato, e um emprestimo j t 
meu costume; tluaesquer faltas;, soa- trais capaz Q da proc uezi-a, o.•]3om 'darquez ele Pombal, ou Bom. uma razão parai que tal coisa se faça 

de quarenta e Lírico mil cpn- F • 1 1. s 1 ,I.•a g ou `sc'cíeixe •cie• fàzer: Se a Modaqui que crie resultem da composição, clui- n ella mais a u::li• ur: s •+ ^i- e I, que tão clemente era  
tos,  esta engatilha 0, pe xo-as sempre entrenues ao tr t»n. Iciltes, gll j a°:$ ! t ci i' 7,,: , - f, `: . P•: .. ítì) (! filtro, gale O CallaStro zer, eido estará feito sem dispendio de 

rethorica nem grandes Iráballzos dr 1.1 renda de tituios que lá es- nal cio bom senso dos leitores pa- t aeiiuuejado, e, provaavel çi}egar-se i estava aqui, e estava com as ca- proa aganda. 
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APON'I'AM1ENTOS 
PARA A 

HISTORIA DO TABELLIADO 
(Continuado do n.^ anterior) 

A Italia, que fóra regida pelo di-
reito romano e;cripto, foi do; pri-
meiros paizes, sendo o primeiro, a 
fazel-o reviver; e ao mesmo tempo 
ou }touco depois restabeleceu o ta-
bellr: do. 

Foi isto no principio do seculo XII. 
A Allemanha, a Inglaterra, a Frauca, 
e a peninsula lberica, não tardaram a 
seguir este exemplo, que as outras 
nações da Europa foram imitando até 
principios do seculo XIII. 
Em França foi restaurado o ofHcio 

de notatio ou tabellião em i i ig por 
el-rei Luiz VI, cognominado o gordo. 
Este soberano determinou que fosse 
servido ayuelle officio pelos juizes, 
sem duvida pela razão da falta de 
pessoas idoneas para sirnilhantes car-
gos. Foi lambem n'este reinado, que 
se instituiram em França communas. 
Assim se conservaram unidas por 
largos annos, apesar de todas as in-
conveniencias, as funcções de notario 
e juiz, até que el=rei Luiz IX, ao 
qual a egreja deu culto de santo, in-
troduziu no• tabelliado unia reforma 
radical. 
Creou este monarcha, no anno de 

12ff-0, sessenta notarios junto ao Cha-
te[et de Paris ( i). O edihcio assim de-
nominado, célebre na historia de Pa-
ris, e na da França, como fortaleza, 
prisão do estado, séde do tribunal 
Intitulado primitivamente fustiga real, 
e antiga residencia do preboste da 
cidade, foi o lugar designado para o 
exercicio das funcções dos notarios, 
sob a auctoridade do preboste. 
Todos os seus actos deviam ser 

passados dentro do dito edifício, e em 
nome do preboste, e só teriam vali-
dade depois de sellados com o sedo 
do Chatelet. Para este fim seria apre-
sentado o documento por doi; nota-
rios ã pessoa encarregada de lhe pôr 
o sello. Data, pois, desta epocha a 
separação das funccóes de notario 
das de juiz; e a instituição do tabel-
liado em França, com organisacao re-
gular, e com caracter publico c obri-
gacões bem definidas. 
Porem este grande melhoramento 

ficou privativo de Pariz. No resto da 
monarchia continuou o antigo s}•ste-
ma, até que el-rei Filippe 1V, chama-
do formoso, estendeu a todo o reino 
o beneficio d'aquella instituirão, con-
forme alguns auctores em 1-287, se-
gundo outros em 1302. O; notarios 
reaes em Pariz formavam um colle-
gio, eram isemptos de diversos im-
postos, quando el-rei Luiz XI lhes 
acrescentou alguns outros privilegios 
em 1473. No seguinte reina,,. confe-
riu-lhes el-rei Carlos VIII o faro de 
nobresa, nomeando um de entre el-
les auditor da chancellaria de Fran-
ça, com o tituio de notario auditor. 

(C ontì; ua) 

(i) Havía em Pariz duas fortalezas, 
ambas situadas junto ao Sena, deno-
minadas: Grand Chatelet e Petit Cha-
telet. Aquella a que acima me refiro 
e a primeira destas, fundada, secun-
do dizem, por Julio Cesar; recons-
truida e augmentada por el-rei S. 
Luiz; separada nos reinados de Car-
Ios VIII, Luiz XII e Luiz XIV, e de-
molida até aos alicerces em 1802; res-
tando a memoria da sua existencia na 
praça do (:hatelei, onde se erguia. 

L• poib fó, r   
9•otlta 

Tem chegado a Roma al-
guns estrangeiros, e esperam-
se varios cardeaes e bispos, 
para as festas do 25.° anni-
versario pontificio. 

S. S. gosa, felizmente, boa 
saude. 

Fiança 
O banqueiro Cattaui, per-

seguidor da familia Humbert, 
parece que não ganha o jogo. 

Tal foi o seu procedimen-
to que, em Paris, até já Se 
deseja a absolvição d'aquella 
tristem--nte celebre familia. 
Assim como ha advogados 

que desacreditam, ha Lam-
bem perseguidores que favo-
recem os perseguidos. 
—0 senado approvou o 

projecto dc lei que reduz a 2 
annos o serviço militar. 
—Consta que a familia 

Humbert vendeu por g5o 
mil francos, orca de Zoo 
contos de reis, todas as joias 
que possuia. 

Australia 

Augmenta cosideravelmen-
te a cultura da vinha na Aus-
tralia. 

Tralisvaal 
Parece que Chamberlain 

perd--u o seu tempo na Africa. 
Teve entrada de lord e 

saída de lacaio. 

viagem commerelai 

Partiu ante-hontem para 
Paris e Londres o nosso 
patricio e mui presido ami-
go Sr. Fernando Ramos, 
socio da importante CaSa 

commercial de modas e con-
fec(,'òeS, do Porto, Abel 
Brandão & F. Rainos, afim 
de escolher para o seu es-
tabelecimento as novidades 
da estação de verão. 

X 

Casamento 

Na prosima quinta-feira, 
realisa-se na parochial egreja 
de Argivae, Povoa de Var-
zim, o consorcio do nosso 
sympathico patricio e amigo 
sr. Domingos Filia-Chã Es-
teves, conceituado negocian-
te dá praça do Porto, com a 
etm.' sr.' D. Angelina Au-
gusta de Carvalho Basto;, 
gentil dama da mesma cida-
de. 

X 
laicaºº rela 

S. M. a rainha senhora 
D. Amelia acompanhada 

boa admini:u ação municipal. 
por seus filhos e pessoal 1 rosa. depois, o sr, presidente—o 

Que levante as mãos e ue a camas a• ,ovou por unamnu- fi- guezla de Salvador do Canipo, pe-
1'efil)e ,t1Vo vigi fiL:.C2' lima q t p p agradeça a Deus o milagre dadc—sue as tuncçóes de inspecçao dindo licença para reformar e altear 
viagem pelos portos do •Ie- scassem divididas pelos vereadores até dois metros, a parede que veda 

de voltar são salvo. diterraneo a bordo do j-acht' da forma seguinte: o seu predi —Fira lo—:fo togar do 
-- ' Viaç::o, Carlos Machado Pacs-.Aguas Casal, o qual confina com o caminho 

D. Aliena. e mercado D. Pedro V, Coelho Gon- i publico do nie>mo logar. I)•ferido. 
.ITarrocoS q does; Feira, Florindo de Sousa; Jar —Foram concedidos varios stih;i-Pa.rte no caia G cola o 4: 

.fins e arborisação, Luiz Ferraz: Ma lios de lactaçao. 
O sultão conta vencer: o seguinte iteileririo: de Lifi- tadcuro, hviene e limpeza das ruas, 

Obras Publicas entra o sr. conde propriedade foreira a este município. 

de Paçô Vieira, tomando conta da Deferido. 
—Dz Joaquim Peitei. da Fonseca, 

pasta ela fazenda o sr. Carrilho e da freguesia de Abbade do \eiva, p,.-
indo para os estran'eiros,v actual dindo licença paru estruhir pedra èm 
governador civil cio Porto, «'e;t_ um terreno baldio do legar da Breia, 
resino de Lima. comprehendi,,o entre as propriedade; 

de Joaquim da Silva, Francisco ele 
Registamos v beata, mas por Sousa Cachada, .laé Francisco de 

nossa parte, vamos com o sr. •1at-  Carvalho, João       Ba,)usta Pacheco e 
toso: ou todos ou nenhum. Anxa da Silva \eira. lleferído. 

—De José da Co.-; ta Maciel, da fr.:-
   gu_zia de Tregosa, queixando-se con-

tr a \Ingeri Gonçalves Poças e mulher 

••'• •t loetíles dame>ma fresuezia, por haverem 
•,lJ construido uma barraca em •erï,:nv 

baldio municipal do legar da Ba•sa u 
freguczía dita. Que into:•mc ajunta 

C':•1ZalLo $•1-ilCl•.il, de parochi l. 

—1)c D. Delfins de Azevedo liai 
,JessÜn de :? ds janeiro e guria, da freguczia de S. Romã. dr 

P.esidencia do presidente Sr. dr. Fonte Coberta, requerendo que a Ca-
Vieira Ramos; vereadores presentes maca não conceda licenca a Roberto 
Carlos \Inchado Paes, Luiz Ferraz, Gomes de Faia e mulher, da mesma 
José A. de Faria c Coelho (ìoncalvcs. frcguezia, para prolonga;- em ou atra-

• ves•arem com uma mma pelo camí-
Procedeu-se, em seguida, á nomes- nho publico, que se dirige da freguc-

ção do presidente e vice-presidente, sia de _aloure para a de S. •üguet da 
verificando-se do respectivo cscruti- Carreira e outra:, visto gare v p,o-
n10, terem sido Sido eleitos, com tiei; \•OCO; longamente da 1711,13 pelo dito c3m1-
cada, . bacharel José Julio Vieira 12a- nho, eu atravessamento d'e'ite, itã, 
mos e Carlos Albarto Machado Paes fatalmente, cortar a; adua; da; poça, 
de Araujo Felgucira; Gajo, o pra- do Landeiro e Sandeirinho, perten-
meìro para presidente e u segundo rentes á sul p':icante, v que, pvn;so, 
para vice-, residente. náo tornaria puta nem licit:l a referi-
0 Sr. dr. Vieira Ramos, assumindo da licença. Que fìca tomado em ton-

a presideneia, agradeceu a nova pro- siderarão, 
va de consideraçáo e estima, que lhe —llé Roberto Games de Faria, da 
acabavam de dar os seu, collegas e freguezia de •. Roma. de Fonte Co-
prometteu continuara empregar to- berra, estando a construir uma mina 
dos os seus esforços, zelo e boa vou- no seu cortelho de Landeiro., sito 
lide no desempenho deste cargo. no lotar do mesmo nome da sua fre-
O Sr. vice-presidente, fazendo iam- gucziã—p, itce:lca para passar com 

bem uso da palavra egualmenu agra- essa mina o cami3llo publico que lhe' 
d_ceu a suai nomeaç;ío de vigie-prosa- fica confinante. Deferido, as_chnando 
d pisa promettendo empenhar-se peia t_rmo de responsabilida,,e e sem pre-

juiso do direito de terceiro. 
—Dc Joaquim Alves Coelho da 

pretendente Bu-Hamaraain -a largos avenida; etc. Vves de Faria; -P boi a Cadiz; de Cadiz a Gi- • > 
não desanimou. 1lluminaç.lo e cemiter,o, Dorningos de Bole4l 111 ce lesi :à S-.11e / 

braltn;rde Gibraltar a Oran; 1i:rand i; Secretaria ca,,cia litígios c I • • • • Foram passadas cari;:s de en-
A verdade não é facil sa- ! de Oran a Argel; de Argel ez [•ostos, presidente. 

T 1)elibc:ou dc oi;, a Camara ue as oommcndaçãu, por Util anho. ;tos ber-se n'este canto da penin- i - ' t P y )- . a Tupis; de I tilais a Malta; suar sessões se etfectuem 'aos sabba- rev."' Antonio 1'et ira lie i• Jla-

sula. de 'M alta a Alel-tuidria. dos pelas lo horas da manhã. ,-hado para Villar do Monte: Jo,;t' 

Todos os dias vem noti- Gomes Barroso ara Faria: e de l , nl Alexandria dosem- - Seaaâo de IU dr janeiro para 
Cias dd í•larrOCOS, 11115 I10 tlm t cura rev.' Joào cie Mello e Sou-

bal'C3 a Raillim sr.c D. Aine- Presidencia do presidente sr. dr. ; sa para 1 uraellos. 
da semana ód,• dizer-s,3:— p 11<L e Cie a0 (-•Lll'O, Viris Ramo:; vereadores presentes 
uai t ,1 general em Abran- i -srs. C:.rlos ,,tachado Paes, Luiz Fer- q Z 0 ,D. Aiiielii» %,ao a Ale- rasa José Alves de Faria Coelho Gon- 7̀ tes... l.•rrga aisºs ` a`re'is. 

xandria, a Port Sald e a ça ves, Florindo Gomes de Sousa e j.• estão col!O a lus uy tr.s p, r 
Suez onde Tnette Ctll'•'í 0 ` `;)'res de Sá F. Beaevides. 

Lufa e approvada a minuta da acta tú s de ferro com que o 1) tinih,- 
da sessão anterior , sendo auctorisa- • , - 
da ,; as orde.t, e pagam-n,o sob nu- l ms•tdoti fech-ti o acaro da siai Lltinlamente em Londres, •llOVa)IleTlte receber S. M. i mero; i a 

um geritleman, ao entrar em Rainha. De Port-Said fie- O sr. presidente disse que, ao re- egreja. Para con,-luir a obra ]) ,- n-

uma casa bancaria, depoz o gue parti Ja1Ta, em viaaelll 
seu guarda-chuva no vesti- ¡ de 11 horas, desembarean-
bulo, tendo, porém, o cuida- i do S. Ni 1. novamente para 
do de collocar n'elle um bi- • ir a JeruSaleln. Fecha a 
aliste 110 qual SC ala: «Este ut011l'll('e» d0 Seglllnte I110- os seus collegas nobom desempenho 

guarda-chuva pertence a um do: De Jalla a L.rPta; de da administração municipal. 

homem, cujos murros pesam Creta a Messina; do 1\lessi-
125 trilos cada um. Volta já.» na a Palérmo; de Palérmo 
Passou un-i vagabundo,ga- a •tLpoles; de Napoles a 

tuno esperto, que se apode- Speria; de Spezia a Geno-
rou do guarda-chuva, dei- va; de Genova a Toulon. 
bando um bilhete com estas A rainha Sr.a D. Amelia 
palavras, que escreveu rapi- desembarca n'este porto, 
damente: « Não tenho murros seguindo para Paris, onde 
que pesem tanto, mas pos- tenciona defnorar-so duas 
suo pernas que andam 18 semanas, acompanharia pe-

hilometros por hora. E' escu- los srs. condes Figtlell'ó, Coell)orGóroposta do  deliberouvereador 
Cama . 

sado, por Conseguinte, espe- vindo o principe real e O ra que o conductor municipal organi-

rar por mim.» infante D. Manoel directa- se o projecto e orçamento para a 

mente,pal •a. Lisboa a bordo 
do « vachtt>. 

Iltb' atc:•ra ¡ voltando a Port-Siid, para 1 d> i i i cia • cncr,_• c.t t > rdt,n 1 • rc •► r .- 

belo pa,iz 

Chítra >irallcTlmcººta► 

E' verdadeiramente borro- -.,'Na sua casa elo Outeiro, 
roso o que se tem passado Ovar, filleceu a exIn.a sl . a 
ultimamente na China. D. Rosa Correia Coentro, 

Nesse imperio de selva- estremecida mete do Sr. dr. 
Bens foram queimados vivos Manoel Gomes Duarte Pe-
os padres europeus e os chi- resta Coentro, juiz de Cas-
nezes conversos,sem que cise- tela. do Paiva, nosso queri-
gassem a ser presos os cal= do amigo, o que nesta eo-
pados,, marca exerceu o espinhoso 

Apesar de ser um colosso, cargo de delegado do mi-
esse imperio de tigres está nisterio publico com tanta 
em risco de cair, e não falta dignidade que nino deixou 
já quem queira civilisal-o, no malquerenças. 
que vagi o interesse talvez do A s. et.a o nosso posamo. 
mllild0 inteiro. 

Crise 

inteiramen-

 naiºai%tcrlal 
A••olttmam-se os boatos duma 

erisé ministerial, c já a niugnem 

é licito duvidar de que a pertna-

nencia do sr. lfattoso cl.s Santos 

t o ministerio, abandonado por to-

da amaioria parlamentar e dia-

riamente aggredido pela minoria 

da Camara, pãe em riscos duma 

demissão coííectiva, o gabinete do 
sr. Hintze Ribeiro. 

••' ultima hora, parece d̂cidida 

como uniro processo ele evitar a 

queda eminente do governo, a sa-

bida do actual ministro da fazen-
da e extrangeiros e do seu colle-

ga elas Obras Publicas, que lia 

muito insta pela sua, demissão. 

Affirma-se que pari a vasa elas 

te 

começar os trabalho, muni,ipaes de sa o mesmo I)etìnit,irio tio a>s • n-
este ,,ovo rnno, se felicitava por ver tamenio do gradil para c•omplc•ta 
n vereador Sr. Ayres de Sá regressar , vedaçã,l, e corno não tem vrrba 
n effectivídade do servi.:., 
 restabelecido dos selo incommo- pi ra p'" ando 

dos, pelo que esperava que safe ve- nos informam, rec•Orrci• á treneru-
readur conunuaria a auxiliar rocios; sidade elos bar(-cllenses. • 

Mais disse o sr. presidente que ha 
p_ndente, na auditora de Braga, uma 
reclamaçao contra a nomeação do 
aroaaucnse da secretaria desta cama-
s Augusto Teixeira de Mello, tendo 
a Camara sido intimada, na pessoa 
d'el}e presidente. para responder o 
que se lhe otTerecer. Que sais presi-
dente entendia que a Camara—tendo 
sido bem feita, como foi, a nomea-
ção—deve contestara reclalnaç;iv,au-
ctorisando a e!lc presidente a outor-
gar a respectiva procurarão a advo-
gado eprocurador. A amara assim 
ò deliberou por unanimidade. 

corstrucção de um fontenario no Lar-
go da Ponte, em Barcelünhos. 
—Por proposta do Sr. vice-presi- grammas. 

dente lambem a Camara deliberou , b 
mandar reparar a calçada da «Carni-

çaria,,, em Barcellinhos' Wnareitii.`1i YI!►ra3 
—O vereador Sr. Luiz Fcrraz apre-

sentou ã Camara o projecto e orca- Hoje, amanha e 3.a feira 

mento para a mudança do lago, sito tela, local• ala egreja inatri'z, 
no jardim publico, e prolongamento , 
da rua central do mesmo,—pelo que ; d esta villa, a COfitt1111I1da 
a Camara deliberou auctorisar, por soleninidade das (-,) tiarenta 
administração propria, a execução de 
estas obras, visto estarem dentro do Horas, Sondo orador o rev.O 
li mite facultado pela lei. Sr. padre JOagUlnl ì\TiriIlda, 

`IZequcrinientos digno director do Collegio 
De Manoel Antonio d'Almcida, d'es- de Santo Antonio. 

ta villa, pedindo licença para fazer 
encanar as aguas provenientes das la-
vagensda cosinha da casa em que 
habita seu irmão Luiz de Almeida— 
sita na rua Barjona de Freitas—para 
o cano geral, pertencente a esta Ca-
mara e sito na viella de Traz-os-Mu-
ros. Deterido. 
—De Joaquim Ferreira de Lemos. 

da freguczia de Negreiros, pedindo 
consentimento para a compra de uma 

U custo dos dois port,ies latc-

raes foi offerlc•ido psiu c}elinidor 
sr. Lourenço Jusd tiu:nes. 



Fe84,2 alta Vr-i~Arzrta 

Ruidosa festa hoje na Franguei-
ra dedicada a N. K,•. das deves, 
cuja imagem encarnada de novo 
é coudnz:ela proces,i,)nalmente da 
capella (Ia casa da 1l'ervenea para 
a ermida da Franqueira, ás 10 
horas da manhã. A' chegada so-
be ao' palpito o rev." sr. Padre 
Joaquim Ailiranda, director do t;ol-
legio de Santo Antonio. A procis-
sào é acompanhada pela • banda 
dos bombeiros voltintarios, e du-
rante o percurso é queimado mui-
to fogo. 
A despena de toda esta festivi-

dade écusteada pela sr. José Lu iZ 
da SilvaGarrido, que tambem of- 
ferece a grande numero ele pes-
soas um lauto jantar na sua casa, 
ao Lampo ela feira, como remate 
da festa quinhoada lambem pelo 
annivorsariu natalicio de seu hlhi-
u1lo. 

Xolucaç•a0 , 

Foi nomeada professora, da es-
cola do sexo feminino, ultimamen-
te Breada uo Recolhimento e Asv 
lo de Infancía Desvalida acto 
nino 1), us, d'esta villa, a sr.` D. 
1laria 11oAa Fieira. 

.%:i1l'ta a.t;tai:a 
Realisa-se hoje na egreja 

do Terço, d'esta villa, a 

benç5io á Iina elll de Santa 
Luzia, que será lançada pe-

lo rev. padre Boniiacio La-

inella,. 

Haverá missa cantada ás 

7 112 hor -.s da manhã, a or-
gw e vozes pela capella do 
rev. Joaquim Miranda; e no 

lilri será queimado bastante, 

roxo do ar. 

A referida ima ;eln foi 

encarnada de novo pelo ha-

bil pintor Antonio de 
'Ma-e, a expensas dos 

srs. Joaquim do Carmo Mai--

tins e Manoel Dantas. 

Durante o dia a imagem 

estará elll e\posiç.to. 

0 que ptiblicanlos em 
primiero locar pertence 
ao nosso distincto cotle- 
, a da capital «A Epoca». 

A f'ainilia cio finado sr. 
Francisco Marinho. man-
da. resar ' manhã. pelas 
9 horas, um a. missa e,11 

sulTracrio da sua alma no 
templo do Bom Jesus da 
da Cruz. desta villa. 

 e-• è 
t. 

!í'l ti i[ L titi{ 

A população e as subszsterl-

cias enz Portugal 

o artigo as,i)n inti-
tulado que publicamos 
em o ultimo n.° passaram 
dois erros , que convem 
rectificar por alterarem 
completamente o Senti-
do. Assim, onde se lê— 
«i10 decreseinlento da. 
mortalidade»—deve l•r-
Se—«no decrescinienlo 

da natalidade»  Onde 
diz « copulação fermu-
t;na». deve lêr-se « co-
pulaçã.o preventiva». 

Fazern antros: 

Dia _-3—o sr.:41atitias Goncalves da 
Crit7. ' 
`Dia 26--o sr. Tadre ('Vanoel `Uil-

la-Chã Esteves. 
Dia 2¡—os srs. Antonio P̀ereira 

Esteves e Antonio Augusto de Sequei-
ra Brasa. 
Dia 2,Y—a sr.a D. Ein !ia Ferral. 

•a 

Continua • inelhorando o sr. dr. e4n-
tonio Ferrai, nosso illustre mnigo. 

c711ttito o esdinaìnos. 
—Estiveram nesta villa o nosso dis-

tincto antigo sr. dr. éjUanoel Nunes da 
Silva e o sr. D. José de Siqueira (S. 
martirho).° 
—Saïhiu hontem para •o Porto o nos-

so estnnado antigo sr. e4cacio Coim-
bra, digno escrivão de faTcnda n'esie 
concelho. 
—Acha-se n'esta villa a exin a sr,; 

D. Elisa.Goines Vinha. 
—Partiu hontent para Lisboa conh 

sara exm -a Esposas e unia filhiuha o 
sr. conselheiro Sá Carneiro. 
—Acompanhado de sua exin a Es-

posa, chegou hontem a esta villa o 
nosso prelado anti,,,'o sr. Bernardo Jo-
sé de Carvalho, digno escrivão de fa-
zenda de Sabrosa. 
—Esteve n'esta villa o sr. D. Luü 

de fYoronha e Tavora• do `Porto 
—Partiu hontem para E)-7ne.,-inde, 

conz sua e_rm p filha D. 1'vginha, a 
exin-R sr.a D̀. F'rnilia Gélloso. 

—R2 , ressou de Lisboa o sr. dr. Jo-
sé de l astro. 
—Encontra-se enfermo cTm dó-es 

rh unzatiau o sr. João B̀aptista éUar-
t171S.SOlhCltadOY d'e S1a coma -ca - , (. 

: 

s, var da morte o r••u1u;;_iaario 
Jrnnarian, a p.ilYül,, deste por 
Glaphyra, nora do 'rei; o senti-
mento de vinoança que ella nutre 
p:lo assassino do marido; os ac-
crssorios com qu, concorrem no 
enredo outros personau • ns Se-
cunda-lios, mas que se impõem 
pelo bem traçado dos caracteres 
—constituem o formoso quadro 

apresentado n'este primeiro to José J'1 1H0 fieira Ramos. 
mo que logo desta affirmadas as 
etcellentes qualidades do roman-
ce. 

Perfeitamente justificado é por 
tanto o exato da obra, que re-
commfndamos aos nossos leito-
res como uma das mais interes-
santes sob todos os pontos de vis-
ta, e cuja edição é devida á An-
tiga Casa Bertrand do sr. José 
Bastos, em Lisboa, 

B a día revolta; as astucias de jue,se na,se-

E s°ct«r:a rl nie rna Ca-
ma,ra para quem as quiy 
zel° exarninar. 
Barcellos e secretaria 

da Camara Mumeipal, 21 
de fevereiro de 9.003, 

i 0 Presidente, 

•1rerea o seinanal 

Os preços dos cereaes pela 

medida de 17,373, 720 2lltim0 

mercado, foram os seguintes: 
cAfilho branco 540 

aniarello 480 

Farinh,, vi--iria-a J G o 

p ,71rc•+: e:htz J.0 

—Ì;steve enfermo o sr. José 3 fa -cel-
lima coelho, Crtt1.• ' 

✓Telham-se n'esta viila os s•} .Irzpa-
thicos academicos da 1 ihiverstdade, 
srs..é11anoel íló!,aes e Gonçalo José 
d _/Irar jo. 

iL ublicacoe 

7i igv 920 

Milho alho 900 

`Painço 600 

{ .Centet'o 

•`eirão Draneb 

» anzarello 

0eE 1,i1ente 

Intere•santissimo o n.° 865 do 
-0ecidente ». com que inaugura o 
Seu 25 anua, 

As gravuras de primeira or- 
dem são as seguintes: D. Ni _i ria 
II, um esp'endido retrato d pri-
meira rainha constitnci<mal, C•i 
pelia de S. João B-ptista; lia , 
e,7 rcja & S. Roque,; I' r•ntal de 
preta da dita capella, uma mira 
vtilia d•artr; Caminho de ferro 
de .Ben;u;l'la—O Lob:tn; A prie-
c_,,a Saxonia Louist Antoillette 
_Marfe; Joaquim José Bordado; 
Victor Ribeiro. 

Os artigos são: Clìronica O.xi-
dental, por D. João ela Csmara; 
D. i1ar,a II, S. Jó lo Baptista, 
por Victor Ribeiro. As nossas 
gravuras; Originaes e.traducc6es. 
por L de A.: O: ci7anós e o seu 
dialecto, por Julio da Roclla; 0 
ultimo senhor de um velho so-
lar, por Paulo Giulii; Necrolo-
gia, Joaquim José Bordallo; O 
Gig»nte; Publicações etc. 

Este numero e acompanhado 
de uma bonita cap_t annu nciado-
ra, melhoramento, que esta re-
vista agora apresenta. 

® n_ a'ïaltad da Gailiiëa 

Está publicado o primeiro to-
mo do sensacional romance a0 
Rabbi da Galiiéa, original de 
Augusto de Lacerda, compondo-
se das cinco primeiras caderne-
tas, com ma ;nificas illttstrações 
de Manoel Macedo e Roque Ga-
moiro. 

Os creditos de qbe vinha pre-
cedido o notavel romance`portu-
guez baseado na aVida de Je-
sus». são já brilhantemente con-
firmados n'este pri-neiro tomo, 
em que a epoca, os costumes. o' 
enredo e a grande abundancia de 
notas elucidativas prendem o es-
pirito do leitor n'um interesse 
sempre crescente. 

Comeca o romance por uma 
violenta revolta em J--rusalèm. no 
tempo de Herodes o Grande, e 
por uma mysteriosa trama de 
amor' que se prende áquelte fa-
acta historico. 
O volto do grande rei; :•s in 

trigas politicas e religiõs> a sor 
te dos principacs instigadores da i 

o 

884() 

800 
» Vermelho '000 

» raj ,2o 640 

fradinho ¡80 

» inalzteigz I000 

Batata (i S I, i!os) .7 0 

» 

- Cillzli'láí'lti ! s'-.. fl =il}t•,1.L1`S' 

ASsig saturas 

Barcèilos:—trimestre, 3oo reis: se-
mestre, tmo reis. Fóra de Barceltos:— 
paga adiantada---trimestre, Mo reis; 
semestre, 7.,o. Brazil:—anno, 2:400. 
Numero alvulso 3o reis. 

Publicacões 

Annuncios: linha, •o reis, repetição 
'O reis. lCo.r imunhcadoS: linha .4o CS. 

os srs. asslgnantes teem o abatimen-
to de 25 p. C. 

Redacção e Administração—R. D. 
Antonio Barroso=Barrellos. 

.tose driiio Fieira na-
mos, %.aclsac•ei ffoo•m ado eati 
D11.• ito pela Universida-
de de Coeºaihrla, presiden-
te- Caniar:a %Iunicipai cie 
Barceiiïos, etc. 

Faz publico que no dia 
'f 4 de março proxinio, 
pelas 10 horas da manhã 
e nos Paços do Concelho 
tem de ser posta em pra-
ça por licitação verbal— 
sendo entregue a quem 
por pleitos o fizer,—a 
construccão de, um re-
servatorio de alvenaria 
das aguas da villa. 

Os concorrentes deve-
 umfazer um deposito 

provisorio de 1008000 
reis e juntar documento 
Justificativo•dq•s •stias ha-
bilit=]çóes para esta em-
pre'{alia. 
As condições e proje-

Senhora do Rosario, d'esta 

villa. 

•i111111s ão 

Portll0ueZC, 
DL 

OIleo 1?xtro de Ligtncdos ode 
ltatïca≥lhaii colai h•'po-

iiliosiºlaitos de calye solda 

Ensaiada e adoptada com excellente 
resultado no Hospital da Mise-

ricordia d'esta villa 

Esta emuls•o, preparada com oleo 
3e ba-aihau de z.a qualidade, substi-
tue _om muita vantagem a « Emulsão 
de & ott» e as emulsóes nacionaes. 

Preço do frasco— too reis 

Deposito geral—Pharmacia 
V•allnngo-•Famalicão. 

Deposito em Bareellos: 
Pliarinacia da Miser`i-cord ia. 

ti'Td•X 
?OM~10 

r+v•eyxgetos 

i art=4a»•i 
• Ki s toa lí+,a sa ^ usa 
1.15 sI0A-VOATYpA♦ 

Eatca •enerx. aiern ira •, 
(rlefio ta•orsaacrA.a•órava• 
■•. csi UU€ k10 OS tikICí18 
rora¢t+cm a CasA real e eru-
ersla3oa3e as altandejas, #a-
aaz=fia., arr..fnsl s mttvaaecna, 
lfiaba+ua. Das•ys, Coi6•OfC10 0 
it<destr:a, a to. rAQriaa em ¡rss 
t% erxr.•, cºrt u para 

a ts<rouco, rataseka, 
sa+44cbms a..Fn srlgsakri4 
p:.rÇ+Je: eosº I;rtx•s e emes• 
Razcieev, snaetea prra km. 
aleete• fiara u+,iti s e•4a„ 
•• esi•tad• e pala •• 
tA-xab 6•¢raorsa. piela 
a s+c^.,s pixc ti•áa, ariásiicos, 
tnpr•mm°s pua o eºº•sreta 
KT[45et pmaffi roupa. aa~ 
¡ara roko, iccr6ºt'aa4 sinto 
çrx. r>tezetas santa 
ran rtasasvaa, aAnelsLria-
rz. C+2•Eag wa, ou. Oeouos• 
1ca ppa os cvlitCaa. 

«a.-sa Caca a per t 
E YECOE E ai CDf cava 

a MA 0E 

12M0A fr rins 
ri €1AE-Qt7lAtlAFIOA 

FItC# &3 $• tiFAO 
t•e•r•s;tns ºnas, •sttt-

2;aatt• tei9 "a, co~ de 
m°x•. l+o m r w. sor+iç os de 

cepw e &~1 d• tis. 
o  fax:atro • Dana", 
na*alhsa ca i•ràa, sa'rºo.a 
rss. eatiratex, tx Zú• —a• axae.. 
a?:genuaa. atéaiad, retrates a 
cra7a•, cartas de h•aT, gs-
ttxto:xsa, y4at torias, tii•W 
rãs & sat4, espe4hoa, sonsa 
!a e.asvn, tri:vs Ct fresx. 
Frr4ixipaatoa, •faertssdarea, 
a:tas.•x m'r•a aa esa+eaa. 
psatzs, 0001,r"m ate. e!e 

tEes:eBe estZt, waveatn As 
a•a.e[•adea uun Ga 
fCL1 Yy S d; F1t8AA•t.iS@R► 
4w A km . Rui 4.0.o 

TeteÇiwnn vez. 

COUPANHU DE SCCUIR•S 

«A Portuense» 
Capital—Reis Soo:<i~:ot,< ® 

Séde no Porto—Rua Nova de S. 
Domingos, 8, 1.° andar 

Endereço teïegraphico: Tortuense 

Esta Companhia effectua 

1 seguros marítimos, contra fo-
go, rendas de casa e de via-

cão terrestre, a preços modi-
cos. 

A direcção, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado 
José Antonio Silvano d'Araujo 
José Machado Pinto Saraiva. 

Agente em Bareellos—Jo-
sé Pereira da Quinta. 

✓ Ll í0 

' 0:000 

In Illo Tempore 
(Scenas da vída de Coinzbra) 

E'Studantes, lentes 
eÏfutricas 

1 Volume illustrado de mais 

ele 400 paginas 

Por 

Tr1n dade COelho 

Desenhos de ' 

Antonio Augusto Gonçalves 

Dão-se a juro com hypo- - _ Alagnificas e numerosas il-

theca, da Confraria de Nossalustraçóes: typos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-

tratos, caricaturas, etc. daw' 
,Lusa-(: 441henas. 

6 A' venda na casa editora 
Livraria Aillaud—Rua do 

Ouro, 2̀4 2, 1.°,-Lisboa. 

E em todas as livrarias do 

paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 87o rs. 

Rent-i Dmeesse 

os AUs 
U8 

n 
J 

D_•1j iUdYCaIII•;I 
1,10NI, a 

Grande romance d'amor, his-
torico, de capa e espada, il-
lustra Io com 217 esplendi-
das gravuras. 

&:cindes a todos os assi-

--antes. Cacica caderneta 

00, reis. Tomo 300 reis. 

Assigna-se na antiga Casa 
Bei and—José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

A AfVRIR1ÇÃ0 DMI REI 
Romance portuguez 

i Illustrado a côres por Manoel 
de ;Macedo e R. Gameiro 
120 reis cada fasciculo. 

A distribuição nas provin- 
cias será feita quinzenalmente 
a fascículos, contendo 7 folhas 
ou 50 paginas e uma gravura 
colorida. 

Pedidos á Secção Editorial 
da aComoanhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 

A P ainha Santa 
Grande romance his-

toxico de Caldas Cordei-
ro e Armando da Silva, 
Illustrado core gravuras 
de Conceição da Silva.. 

Editores--Guimarães, 
Llbanlo e C a-Lisboa. 

1•2. Pirihéir'o C'lia•a• 

Histeria de 
Portugal 

Popular e illustrada 
Estão .ã venda o 1.°, 2.• 

3.- e 4,• volumes da « His-
toria de Portugil» Popu-
lar e 11lustrada, sendo o 
preto de cada vol. esplen-
didamente encardenado, 
em capas especiaes, a có-
r'es, ouro e preto, com fo-
lhas douradas, 4:000 reis. 

Cada toiro 3oo reis. 

'yp. do « C,oiniliercio 
de Bareellos» 



Dí ceÍ ona-rio 0 da.s  seis Linguas 
II•cas` Gt':°tai;E•:i•ceu ci_'.A;la3a••t;l< á 

••• e11•r1c•a:;ra•ila•• i?s•;e•xzze• 

INDISPENSAVEL AO COMMFRCIO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E AOS FSTUf)AtTTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris. de igoo.—Preço: Portugal. Colónias c i-- Iespanha.-Vo'ume broclado _•'000, encadernado `5oo. Estrar.-.-iro: 

Volume brochado 5-,-5oo, ou francos 25• = Capas para a encadernação da obra a soo reis 

M ENDA MIAS PFÍNC,PÃFS LIVRAHAS E NA EMPREZA D© ` OCCIDENTE» 

No Rio de Janeiro, livraria de; Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Baliia-, livraria Popular, largo do Guindaste 
1, Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. 

A RESUAURAGA0 li; YJR'T GAL 
POR 

FAUSTINTDA F0NSECA 
Passa-se no ultimo período da dominação hespanhols e durante a 

revolução do i.` de dezembro de i b40 

.Brindes a todos os assignautcs 

Cada"fasciculo, 24 pag., 3 grav., 4o reis — Cada tomo, t 20 p i-
gin°as, 15 grau.. 200 reis. IaI 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ B ESTOS Rua Garrett 

ALM I•TA• 
DO 

]•I•Lïa .•f=`S?i•6➢ =re••a 9T,fiá?'sAt'3`•€•:$• wú' á•L•ë°:è• 
A' venda em todas as livrarias e k,.osques 

Prece i oo reis — Pe!o correio, i 20 
Pedidos tio BUREL U LITTLRARIO, Rua do Bomjardim, tio 

E 

POR -. 
ALFRE I) O APEL 

i Professor 'no Lyceu de Lisboa 
9 ••®l•araare>4ac•a•••a1•Q1ca 1•:•C3® i<`•k• 

Livraria Aillaud IJua do Ouro, 242. t.— Lisboa 

para aprender a ler 

roti Trindade Coelho 

Com desenhos de Rapliael Bor-
dalo Pinheiro 

5o reis 

«.-Arte de aprender a ler a let 
tra manuscripta=, em lo lides 
progres=ivas, do mais facil ' ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, i2o r7. 
a Collecça"o d'cxernplos d'escri-

pta inglezao, por Clrstairs e Rut 
terwotli. i vo!ume, em 8, oblon-
go, brochado, 24o. 
a0 d'scipulo parisiensez—Col-

leccão.de iQ cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

,Dic,:ionario da lingua portu-
17u , eziy eper Fonseca R r , Roque te. 

H A 
DA 

Duque de Crias. 34. 

ACIA 

31 Iisericordi-a de B.,arecilo, 
, 

EP,Ir tCiO L'QtOl'1T_•I, 

l 

Dsrector—Avelino Av r'es Duai-te, •rlrarnracecrtrco dc• •; unsrí-

i-a classe pela Uiiii-el-sin.'ade de Coimbra 

X 

 SUI'(Illlelltr• de  todos,volume encad. Too rs. 

• D;ccionario dos svnonimos da l (11a1'11eCelir tlrn<3, boa plial'1l acta. 
►ingua po: tuguez.z» por Fonseca ' 
e Itoquete. senuido Tum diccio-
riario poetieo e de epithetos, t 
:•olume encad, qoo rs. 

Diccionario (Novo) portatil 
da Iin'ua portuguezan. por Dan-
tas, t vol. encad. 45o rs. 

Dicctonario francez-porte:<yuez 
e portuguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Mova edição, 2 
volume em 8.• encad. 3:boo rs. 

Separadamente: 
-Trancez.-portuga:ezn, i volu-

me encadernado 2 000 reis. 
«Portu,zucz-francez_», i vclutue 

encad. i :boo. _. 
Diccionarto , portatil das alin-

Qualiortugueza-tnrléza e íugteza 
portugueza resumo do grande 
diccioticirio'de Vieira; 2 vol. em 
ib, encad, cada vol. tìoo rs. 

«Chorogr:iphia dc Portugal», 
por Ferreira D•usdadn, i11u5t. 
com'grav., com r t mappas, i 
vol.  em 4, br: 5oo rs. 
R Elemenios de Geographia ^e-

ral,,, por 1lanocl Ferreira- Deus-
dado, i,vol. em 12, cart.c r 000 - 

Livraria Ai•l<ztïd" 
Rua do ouro, 242, t.'—Lisboa 

.t 

èoQ 
í` 'd -0  

a • 

0 

Sociedade arron -nia de.]-esponsabilidadc lirrrilada 

•i:cÃ•7I•c1• 

••lSa.at• ensaca (lle J)0:ants a.os sn`5. se El-n<105 

9 

Esta comp-inhia etic,:tui seguros maritimos e terrestres a pre-
cos raçoaveis. Tem agentes em todas as localidades da província 
do Minho. 

Séde em Braga, Campo de Sant' A nna, 62 e S4. 

:••esalc eira bk?ree111<38 

EDUARDO t. VíEIRA RAMOS 
•(4•mmerciaüt=•de fttzerztZus cie M e ttIyQdiau—R. I). •lntauiv Burroso• 

N'esté'estabelecïme=ito encontra-se um variado sortido de c•isi-
miras, cheviotes, flanellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. - 

F `` îmo á s TY #•` l• 5• rim/` • l.. • 7•rt •r • • 1 ' • • • t 
.A' ,1 • - ••• ,, 
0 vosi   essos cio Norte de  A-   

Iara: Con:í•-jrqí, ,•••••t••. (1e -P,aroehia -,1,-+Totarios E CVj•T«es de Direito, De+eo>ado`, _1•I'ilitI(•I*eS 

pica e 

A. nossa casa forlieee, já hoje, de impressos, todas as comarcas do inho; em razão, não só da clareza da. rellleç'i-to elos seus 
modelos e da boa qualidade do p•.pel eia que impressos. corno talnbem  gela, situa ão de Barcellos na =•róvi,ncia. I oxil 1. • ,, • p ' ilo de i'ian-
na,<Braga, I oiite de mima, etc. B,ecomlilendalzi-os aos irldividuos que i'azem escripturação de contrárias e Junta§, que ' -nquisitem. 
o nosso catalogo. Ti aba1lios comnierciaes perleitissit6s. Grande sortimentode papeis de impressão. 

••.•••••1=••••••••d .•T•-•T►•••• •••T•y•   Tom. 


